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Este trabalho tem como objetivo explorar as propriedades configuracionais da 
malha urbana em sua relação com a vitalidade dos espaços. O procedimento exercita 
a calibragem do modelo buscando verificar qual o raio de abrangência que melhor 
descreve a vitalidade dos espaços observada empiricamente.

A região escolhida para tal estudo é o Campus Centro da UFRGS e seu entorno.  
A complexa rede de percursos existentes dentro do campus utilizada tanto pelos 
estudantes, professores e funcionários da universidade quanto por pedestres que 
cruzam essa área sofre grande influência da configuração da malha urbana, nas 
escalas local e global. Devido a essa mesma malha urbana, o Campus Centro pode ser 
considerado uma ilha, ou também um refúgio, cercado por grandes avenidas com 
alto fluxo de veículos, dando a sensação de insegurança para os pedestres que 
transitam ao redor. 

Segundo Hillier, espaços convexos são delimitações espaciais formados por 
barreiras físicas como prédios, árvores, etc., que trazem sensação de abrigo, de 
enclausuramento. Essa sensação de abrigo, aliada à presença de pessoas 
(principalmente onde os fluxos são mais expressivos), faz com que exista a sensação 
de segurança e, consequentemente, a presença de vitalidade muito significativa em 
determinadas áreas do Campus.

O exercício se vale da observação empírica através do método do observador, 
que se movimenta em torno dos meios edificados. Dessa forma, busca-se descrever, 
através de desenhos, sequências de imagens e textos, a relação entre os pedestres e 
as pessoas que utilizam esses locais e as edificações. Esse exercício também se vale 
de um software de análise da configuração e da rede espacial projetado para 
entender processos sociais dentro dos ambientes construídos em determinados raios 
de influência, ou também chamados de sistemas, o qual contribui neste trabalho 
para o entendimento da configuração da malha urbana na região e da hierarquia dos 
caminhos resultantes da organização espacial das edificações. Através deste software 
é possível investigar como o movimento do Campus se correlaciona com as medidas 
de sintaxe espacial nesses diferentes raios, ou sistemas, estudados.


